
JORNAL OFICIAL DA CLASSE MÉDICA • MAIO/JUNHO 2005 • Nº 30 • SINDIMED É FILIADO À FENAM E FEMESP

Médicos da Baixada Santista
elegem piores planos da região

AVIMED, BLUE LIFE, SAÚDE
CEMO, LUMINA SAÚDE, SE-

VITAL, CENTRO TRASMONTA-
NO, MEDIAL E INTERCLÍNICAS
(GRUPO SAÚDE SÃO PAULO).
Os planos elencados são conside-
rados os piores da região pelos
médicos da Baixada Santista.

A inclusão dos convênios citados
teve aprovação unânime da assem-
bléia da categoria promovida pela
Comissão de Implantação da Clas-
sificação Brasileira Hierarquizada de
Procedimentos Médicos (CBHPM)/
Baixada Santista, na noite de 16 de
junho, na Associação dos Médicos
de Santos.

A princípio não haverá descreden-
ciamento. Primeiramente, a Comis-
são de Implantação irá negociar com
as empresas listadas.

SEGURADORAS
Outra decisão da assembléia é

continuar o atendimento por reem-
bolso às seguradoras e dar início as
reuniões por especialidades para
ver quem atende seguradoras por
guia. E, a partir daí, encaminhar
nomes ao Cremesp. “A Comissão

está cumprindo seu papel e espe-
ramos que os médicos participem
cada vez mais”, disse o presidente
do Sindimed e membro da Comis-
são, Octacílio Sant’Anna Júnior.

LIDERANÇAS
A assembléia reuniu o maior nú-

mero de lideranças da classe médi-
ca desde o início do movimento pela

Classificação. Fizeram parte da
mesa: Cid Carvalhaes (SIMESP);
Waldir Cardoso (FENAM); George
Bitar (AMB); Octacílio Sant’Anna Jú-
nior (SINDIMED); José Luiz Gomes
do Amaral e Florisval Meinão (APM);
Isac Jorge Filho e Desiré Carlos
Callegari (CREMESP).
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Diagnóstico na visão dos médicos

Otema Saúde Pública vem ga-
nhando cada vez mais espa-

ços no noticiário nacional. As abor-
dagens da Imprensa, porém, nor-
malmente apontam de forma gené-
rica apenas alguns aspectos de um
amplo cenário, muitas vezes dei-
xando uma série de dúvidas em um
diagnóstico que requer mais clare-
za. É inegável que a saúde está
doente em todo o País.

Muitos são os fatores que influen-
ciam na apresentação deste quadro
clínico, a começar pela enorme es-
cassez de recursos, provocada es-
sencialmente pelo desvio de verbas
para investimentos em outros seto-
res ou para pagamentos de juros da
dívida pública.

No ano passado, por exemplo, so-
mente com a cobrança da CPMF, o
Tesouro Nacional arrecadou a ex-
pressiva importância de R$ 27 bi-
lhões 500 milhões. Essa importância
não foi destinada à carente área da
saúde na sua totalidade. A arreca-
dação da CPMF também serve para
financiar a Previdência Social, quan-
do, na prática, parte dos recursos do
INSS é que deveriam estar servindo
para bancar o atendimento médico
dos trabalhadores contribuintes.

Com a escassez de recursos, so-
bram os problemas.

Não há verbas para expansão de
unidades de internações; para aqui-
sição de equipamentos voltados às
especializações de média e alta
complexidade ou para a simples re-
posição de medicamentos.

Crescem, assim, as demandas em
busca de vagas para internações; as
filas nas unidades de pronto atendi-
mento, dificultando inclusive o acom-
panhamento médico dos pacientes,
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pois as unidades de saúde já traba-
lham com pessoal reduzido. E alvo
principal dessa desordem sempre
estoura nas mãos do médico que,
perante a opinião pública, é sempre
o vilão da história.

De outro lado, portanto, surgem
disputas entre os entes da Federa-
ção por uma fatia maior na partilha
das verbas disponíveis, enquanto
as ações gerenciais ficam restritas
às fórmulas pouco criativas de am-
pliação dos programas de médico
da família.

Na linha de frente desse contur-
bado cenário da saúde pública, mi-
lhares de profissionais da área mé-
dica percorrem diariamente de dois
a quatro ambientes distintos de tra-
balho para assegurar o mínimo de
dignidade salarial.

Aliás, dignidade e respeito é o que
os médicos pedem nos ambientes
nos ambientes de trabalho da rede
pública de saúde. O Sindimed vem
recebendo inúmeras queixas de
precariedade na infra-estrutura,
que vão desde falta de material
básico de higiene – em algumas
unidades os funcionários precisam
arrecadar dinheiro entre si até para
comprar um simples sabão, até o
comprometimento da estrutura fí-
sica, como rachaduras nos tetos,
falta de ventiladores, medicamen-
tos e material de trabalho.

Não é possível mais conviver com
o desleixo que a saúde foi submeti-
da ao longo das últimas décadas.
Este sistema provoca a total perda
de motivação. Isto sem contar os bai-
xos salários que a categoria rece-
be. Aliás, essa é outra bandeira do
Sindimed: que as administrações re-
munerem o médico de forma digna.

“Esta é a bandeira de decência do
médico”, ressaltou George Bitar, que
é membro da Comissão Regional e
representante da AMB.

“Temos o apoio da sociedade e já
tivemos várias vitórias de aumento
de ganho para o médico. Precisa-
mos reagrupar nossas forçar e bus-
car mais uniformidade”, enfatizou
Florisval Meinão.

Já o presidente da FENAM, Wal-
dir Cardoso, lembrou o show de or-
ganização e unidade que os médi-
cos deram no Brasil inteiro, desde o
início da mobilização.

Vice-presidente do Cremesp, De-
siré Carlos Callegari deixou claro
que a entidade recebeu as denún-
cias dos médicos que descumpri-
ram as decisões das assembléias
e garantiu que os expedientes es-
tão em tramitação.

O presidente do Cremesp, Isac
Jorge Filho destacou a importância
do médico se engajar nos movimen-
tos e acompanhar o processo políti-
co. Temos que mostrar nossa cara.
Votamos e temos o direito de parti-
cipar e cobrar os políticos”.

Cid Carvalhaes deixou uma men-
sagem de reflexão: “Utópico é tudo
aquilo que nossa fraqueza não é
capaz de alcançar. A luta é difícil,
mas compensadora”.

IMPORTANTE
- O prazo para a assinatura dos
contratos de prestação de servi-
ços entre médicos e operadoras
de planos de saúde termina dia 14
de agosto.
- Os planos da Unidas Abet, As-
sefaz, Fundação Cesp, Petrobras,
Sabesprev e Telesp já pagam pela
tabela da CBHPM. Ainda não for-
malizaram acordo: Afresp, Cassi,
Cosipa, Economus e Petrobras
Distribuidora.

IMPASSE COM SINDIHOSFIL
O SINDIMED ainda não fechou acor-
do de dissídio coletivo (2002-2003/
2003-2004) com o Sindicato das San-
tas Casas de Misericórdia e Hospi-
tais Filantrópicos do Estado de São
Paulo – (SINDHOSFIL). As cláusulas
econômica e social não foram com-
patíveis com os interesses da classe
médica. A posição da entidade é di-
ferente da Santa Casa de Santos,
que aceita as condições solicitadas.

PCCS CUBATÃO
O Prefeito de Cubatão, Clermont
Castor, e o secretário de Saúde,
Eduardo Falcão Paiva Magalhães,
se comprometeram a pagar os atra-
sados da verba SUS a partir do dia
11 de julho. Além disso, uma Comis-
são com profissionais da área da
Saúde está em formação para via-
bilizar o PCCS no município.

FÓRUM NO RECIFE
O presidente do Sindimed, Octací-
lio Sant’Anna Júnior e o vice, Mar-
celo Quinto, participaram do Fórum
sobre o SUS, promovido pela FE-
NAM e Direção Executiva Nacional
de Estudantes de Medicina (DE-
NEM). O evento aconteceu em ju-
nho, no Recife, com o tema “Educa-
ção Médica e o Mundo do Trabalho”.

CONVÊNIOS
O Sindimed tem convênios com di-
versos segmentos de comércio e
serviços. Academias, agência de tu-
rismo, despachante, gráfica, óticas
e muito mais! Confira a lista de nos-
sos parceiros e descontos no nosso
site: www.sindimedsantos.org.br.

ATUALIZAÇÃO DE E-MAILS
O Departamento de Comunicação do
Sindimed solicita que os médicos man-
tenham atualizados seus e-mails com
o intuito de estreitar a comunicação da
entidade com a classe. O e-mail deve
ser enviado juntamente com o nome
do médico e especialidade para
imprensa@sindimedsantos.org.br.

Curtas

Atenção:
O pagamento do passeio deve ser
feito até o DIA 20 DE JULHO com che-
ques pré-datados para julho e agos-
to na sede do Sindimed, à Avenida
Conselheiro Nébias, 628 – cj. 51.
Junto com o pagamento todos de-
vem levar xerox do RG.

O mapa dos assentos pode ser con-
sultado na sede do Sindimed ou na
internet (www.ticketmaster.com.br -
link ‘locais em destaque’ - ‘teatro abril’
- ‘mapa de assentos’)
(*) Meia-entrada: aposentados, estu-
dantes, maiores de 60 anos e profes-
sores estaduais.
O público da meia-entrada deve apre-
sentar os seguintes documentos jun-
to com o pagamento: aposentados
(xerox de RG e xerox de documento
comprovando o recebimento do be-
nefício); estudantes (xerox de RG e
de documento comprovando a matrí-
cula da escola) e professores esta-
duais (xerox de RG e de documento
que comprove a função).

DIA_12_AGOSTO (SEXTA-FEIRA)
SAÍDA DA EXCURSÃO:

PORTA DO HIPERMERCADO eXTRA (AV. ANA COSTA), àS 18H15

O Fantasma da Ópera conta a história de um desfigurado gênio musical
que vive nos subterrâneos do Teatro da Ópera de Paris, lançando um
reino de terror sobre uma nova companhia que se instala no local. A peça
dura 2h30 já com intervalo de 20 minutos e é realizada em dois atos.

OS PREÇOS ABAIXO INCLUEM INGRESSO E TRANSPORTE

Valores Inteira Meia (*)
Setor Vip 2x117,00 2x67,00
Camarote ou Platéia A 2x93,00 2x56,00
Platéia B 2x73,00 2x46,00
Balcão 2x56,00 2x37,50

Maior musical de todos os
tempos, sucesso de crítica em cartaz

no Teatro Abril, em São Paulo

Após o teatro haverá jantar no res-
taurante Villa Tavola, que será pago
à parte no dia do passeio.

www.villatavola.com.br

Dúvidas sobre o passeio: LF Turismo
Tels: 3227-1287 ou 3238-0969 – falar com Rute ou Vanessa
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Revalidação do título de especialista em pauta

Cardoso: “Revalidação não é justa”

Relação entre médico e mídia é tema
de seminário no Rio de Janeiro

- A reunião da Federação dos Médicos do Estado de São Paulo
(FEMESP), que ocorreu em Sorocaba no mês de abril, definiu que
haverá outras duas reuniões até o final deste ano, em Presidente
Prudente e São José do Rio Preto, que será nos dias 2 e 3 de setembro.
Esses encontros serão preparatórios para a eleição da nova diretoria.

- O Sindicato dos Médicos de Campinas e Região (SINDIMED)
completou 75 anos em clima de festa. Ex-presidentes e atuais diretores
do Sindimed Campinas, autoridades locais e representantes de
entidades médicas estiveram reunidos no último dia 3 de junho, para
comemorar o aniversário da entidade.

- O Sindicato dos Médicos de São Paulo (SIMESP) elegeu nova diretoria.
A festa de posse ocorreu no último dia 17 de junho e o novo presidente
da entidade é o Dr. Cid Carvalhaes.

- Cumprindo a segunda parte do acordo da fusão entre FENAM e CMB,
o atual secretário de Finanças, Heder Murari Borba, assume a
presidência da FENAM em julho e o presidente Waldir Cardoso fica
com a pasta de Finanças. Já a diretoria continua a mesma até meados
de 2006, quando haverá eleições na entidade.

Espaço  FENAM/FEMESP
Em entrevista ao jornal do Sindi-
med, o presidente da Federa-

ção Nacional dos Médicos (FENAM),
Waldir Cardoso, aborda o tema re-
validação do título de especialista,
que tem provocado polêmica entre
as entidades médicas.

Sindimed – Qual sua posição
sobre a revalidação do título de
especialista?
Waldir –  A Fenam luta para que os
médicos se mantenham atualiza-
dos cientificamente. É importante
para a satisfação dos médicos e
para manter a qualidade de aten-
dimento à população. Entretanto, a
revalidação do título de especialis-
ta, além de não ser justa para quem
já tem o direito adquirido de ter o
título - e vai perder a validade, não
garante que o médico fique atuali-
zado, considerando a forma como
está sendo proposta, ou seja, a
cada cinco anos, o médico que par-
ticipa de jornadas e congressos
acumula créditos e, quando atinge
determinado número de pontos,
tem o título revalidado. Não have-
ria necessidade do Conselho Fede-
ral de Medicina (CFM) editar uma
resolução com essa obrigatorieda-
de, pois isso cabe à Associação
Médica Brasileira (AMB), além do
que algumas sociedades de espe-
cialidades já fazem isso. Lamento
que os sindicatos não tenham par-
ticipado dessa discussão.

Sindimed – Quais os principais
problemas decorrentes dessa
proposta?
Waldir –  O primeiro deles é ‘quem
paga a conta?’. O médico mora no
Sul e tem que ir a um congresso no
Nordeste. Como fica?; o segundo é
que uma quantidade pequena de
médicos têm o título de especialis-
ta das sociedades. Se o objetivo da
resolução é com que os médicos
fiquem atualizados, a proposta não
garante. Em segundo lugar, uma ida
a um congresso não garante que o
médico fique atualizado. Geralmen-
te, as cidades onde são sediados
esses eventos têm grande apelo tu-
rístico. É preciso viabilizar outras
maneiras para que o médico tenha
acesso à atualização científica. Es-
tamos propondo à AMB que faça
um grande debate com as entida-
des em nível nacional para definir
novos caminhos.

Sindimed – A FENAM possui al-
gumas idéias alternativas?
Waldir –  A USP tem um projeto cha-
mado ‘Homem Virtual’, que é um CD
com explicações de diversas pato-
logias e esclarecimentos de dúvidas
online. É um método acessível. Ou-
tra proposta seria desenvolver um
programa de atualização científica
sob a coordenação das sociedades
de especialidade e em parceria com
o Poder Público. Ao invés de des-
qualificar os títulos já obtidos, o pro-
grama iria certificar qualquer médi-
co que, voluntariamente e sem cus-
to, tivesse interesse em participar.
Essas também são idéias que pre-
cisam ser discutidas. Precisamos
pensar em soluções criativas e fun-
cionais, mas a saída, com certeza,
estará calcada em duas vertentes:
educação à distância e informática.
SIMERS
suspende revalidação

O Sindicato Médico do Rio Gran-
de do Sul (SIMERS) conseguiu sus-
pender a revalidação do título de
especialista. A decisão obtida no Tri-
bunal Regional Federal (TRF) da 1ª
Região, com sede em Brasília, no
dia 8 de junho, suspende em todo
o País o processo instituído pelo
Conselho Federal de Medicina
(CFM) e que havia estreado em
abril deste ano.

O TRF concedeu ao SIMERS limi-
nar suspendendo os efeitos da Re-
solução 1.755/04, do CFM, que es-
tabeleceu no país a revalidação pe-
riódica de títulos de especialistas. A
decisão é a primeira vitória do Sin-
dicato Médico dentro do Mandado
de Segurança impetrado contra a
revalidação. A desembargadora
Maria do Carmo Cardoso avaliou
que haveria prejuízo para os profis-
sionais enquanto o julgamento de
mérito da ação não ocorresse.

Segundo a resolução do Conse-
lho Federal, os médicos teriam de
alcançar uma soma de pontos nos
próximos cinco anos para renovar
seu título de especialista. “A nor-
ma suspensa esbarra no princípio
do livre exercício profissional, co-
lide frontalmente com o direito ad-
quirido e foge às atribuições do
CFM”, diz a desembargadora em
seu despacho.

A medida vale restritivamente para
aqueles profissionais cujo título foi
obtido e registrado nos Conselhos
Regionais de Medicina (CRMs) até
2 de abril deste ano, data da entra-
da em vigor da Resolução. Com isso,
preserva-se o direito adquirido pelo
profissional. Médicos que ainda não
detêm título de especialista não fo-
ram incluídos na ação. Até conquis-
tarem a graduação, o mérito do
mandado já deverá estar decidido.
Aassessoria de comunicação do
Sindimed marcou presença no

I Seminário de Integração Médico/
Mídia, promovido pela Federação
Nacional dos Médicos (FENAM), no
Hotel Glória, no Rio de Janeiro. O
seminário discutiu a relação entre
a Imprensa e os médicos.

O evento foi prestigiado por cerca
de 200 pessoas entre dirigentes sin-
dicais, presidentes de conselhos re-
gionais de Medicina, representantes
de secretarias de saúde, parlamen-
tares, assessores de imprensa de
órgãos públicos e privados e estu-
dantes de Medicina e Jornalismo.

A jornalista Elza Gimenez, produ-
tora de telejornal, falou sobre o tema
“Como dar uma boa entrevista, trans-
mitindo a informação objetiva e efi-
ciente, e virar fonte”. Ela destacou a
importância de se utilizar uma lingua-
gem clara e simples na televisão já
que o veículo leva a informação às
diversas camadas da população.

Para o entrevistado se tornar uma
fonte, a jornalista sugeriu que se
estabeleça um canal através da as-
sessoria de imprensa.

O presidente da FENAM, Waldir
Cardoso, falou sobre as diferenças
do erro médico para o erro profis-
sional do médico. “O médico não tra-
balha sozinho. O erro profissional do
médico acontece quando ele falha
na sua técnica. É preciso diferen-
ciar o erro de um acidente, como o
choque anafilático”, explicou.

O médico também falou sobre
como é apresentado o erro médico
na mídia. “Queremos dividir a res-
ponsabilidade, que ela seja melhor
contextualizada. É preciso que a de-
núncia tenha sido formalizada no
Conselho Regional de Medicina”.

As jornalistas Elza Gimenez e Va-
nessa Leão, produtora do Fantásti-
co, afirmaram que é possível denun-
ciar sendo ético e revelaram que nos
programas onde trabalham, somen-
te vão ao ar as denúncias de erro
médico que foram formalizadas jun-
to ao Conselho Regional de Medici-
na do Rio de Janeiro.

O jornalista Sidney Rezende, apre-
sentador do programa Conta Corren-
te, na Globo News, lembrou que a
imprensa tem o papel de fiscalizar os
três poderes. “A liberdade de expres-
são é garantida pela Constituição”.

A jornalista Cláudia Silveira, repór-
ter de agência de notícias interna-
cional, disse que não se deve con-
fundir espaço editorial com informe
publicitário, o primeiro é um espaço
conquistado e o segundo um espa-
ço pago. “Os entrevistados devem
evitar gafes imperdoáveis, como pe-
dir ao jornalista para ver a matéria e
também fugir de armadilhas, como
comentar o que o colega de outra ins-
tituição disse em entrevista”.
Já o secretário-geral da (FENAM),
José Erivalder Guimarães, compa-
rou a relação de confiança com o
entrevistador à estabelecida entre o
médico e seu paciente. “É preciso
manter uma relação harmônica de
respeito e de ética”.

Ele também criticou os médicos
que utilizam a mídia para fazer sua
própria propaganda e lembrou que
existe uma resolução do Conselho
Federal de Medicina (CFM) que re-
gulamenta o assunto. “A mídia deve
servir para informar a população”.

Dicas para médicos
na Imprensa

- Entrevista simples, clara e obje-
tiva que responda aos questiona-
mentos do povo, seja de qualquer
nível de escolaridade.
- Flexibilidade no horário: compre-
enda que os veículos tem horá-
rios de fechamento.
- Dê exemplos nas entrevistas:
assim o público irá se identificar.
- Ajude a arrumar personagens:
a matéria será enriquecida.
- Não faça uso do ‘mediquês’:
exemplo - paralisia dos membros
inferiores = perdeu o movimento
das pernas.
- A segurança se transmite pela
credibilidade, que passa pela cla-
reza e a capacidade de ser sinté-
tico e claro no pensamento. Aten-
ção: a segurança não se transmi-
te pelos termos técnicos.
- O assessor de imprensa é fun-
damental para o médico se tor-
nar fonte, principalmente aqueles
que já atuaram em redações: o
assessor é jornalista, conhece as
linguagens de cada tipo de mídia,
sabe as pautas que podem inte-
ressar aos veículos e como che-
gar à Imprensa.
- Médicos ligados a entidades
acadêmicas e científicas têm mais
credibilidade junto à Imprensa.
- Lembre-se: a mídia e o médico
estão a serviço do povo. Um pre-
cisa do outro para fazer chegar a
informação. Por isso, mantenha
uma relação harmônica e respei-
tável com a mídia para que a re-
cíproca seja a mesma.
SINDIMED    MAI/JUN 2005    3



Sindimed discute projeto de exame de
proficiência para formandos em Medicina

OSindimed participou da discus-
são sobre o projeto de lei que

cria o exame para formandos em
Medicina. O primeiro-secretário do
Sindimed, Luiz Alberto Vieira dos
Santos Júnior, representou a enti-
dade. O encontro foi promovido pelo
Diretório Acadêmico Arnaldo Vieira
de Carvalho da Medicina/Lusíada no
dia 7 de junho, na AMS.

PARA ENTENDER
O exame de ordem seria uma pro-

va que todo acadêmico teria que
fazer após concluir o curso de Me-
dicina para obter sua habilitação na
área. Sem passar nessa prova, não
poderia exercer a profissão.

Dois projetos de lei tramitam no
Congresso com essa finalidade. No
Senado, trata-se do PL 217/2004
que cria o Exame Nacional de Profi-
ciência em Medicina. Na Câmara
dos Deputados, o PL 4342/2004
estabelece o Exame de Habilitação
para o Exercício da Medicina.

O projeto é polêmico. A corrente a
favor argumenta que a avaliação é
um meio de proteger a sociedade
por conta do aumento de erros mé-
dicos nos últimos anos e da má for-
mação de estudantes em razão da
abertura indiscriminada de escolas.

“O exame criará duas classes de

médicos e quem for reprovado irá
se submeter a ganhar salários ain-
da mais baixos. Antes de criar um
exame, existem outras coisas que
precisam ser revistas, como a falta
de vagas na residência. Cada esco-
la, por exemplo, deveria ser respon-
sável por seus residentes. Precisa-
mos de união da categoria e de pen-
sar no coletivo”, distaca Luiz Alberto.

Já os alunos de Medicina ressal-
tam que se o projeto for aprovado
haverá cursinhos para passar na
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OPINIÃO
Você é contra ou a favor de um exame de proficiência para formandos em Medicina?

Contra –  “Sou contra. Isto não seria a solução para o aumento de escolas de
Medicina e seriam criadas duas categorias de médicos: os que sabem e os que
não sabem. É preciso uma reestruturação neste setor voltada à realidade
nacional” – Cid Carvalhaes – Presidente do Sindicato dos Médicos de São Paulo.

A favor –  “Sou a favor. Há uma abertura indiscriminada de escolas de Medicina,
que estão formando profissionais de qualidade duvidosa. Temos a responsabilidade
de reconhecer isto e proteger a sociedade. Os estudantes precisam passar por
alguma instância que os aprovem e avaliem” – Florisval Meinão – Diretor de
Defesa Profissional da APM.

prova. Com isso, a atenção do alu-
no seria desviada num período cru-
cial da faculdade.

Eles também reclamam da falta de
vagas nas residências, têm dúvidas
sobre como esse exame será feito
e até que ponto a aprovação no
mesmo irá qualificar o aluno.

Mas num ponto todos concorda-
ram: é preciso melhorar a qualida-
de das faculdades de Medicina e
ampliar a discussão deste projeto
com a sociedade.

Luiz Alberto Vieira dos Santos Júnior: “Escolas devem ser melhor estruturadas”

Sindimed discute projeto de exame de
proficiência para formandos em Medicina

Dr. Mauricio Wanderley Moral Sgarbi, médico
ortopedista e traumatologista da Santa Casa de
Santos, especialista em cirurgia de ombro e
cotovelo, recebeu título de doutorado da
Faculdade de Medicina da USP. A tese
defendida foi ‘Síndrome do esmagamento:
análise dos seus mecanismos em modelos
experimentais’, orientada pelo professor
Dr. Irineu Tadeu Velasco. O Sindimed
parabeniza o colega Maurício e deseja votos
de sucesso na sua carreira.

CONSELHO DE SAÚDE
A pré-conferencia de Saúde promo-
vida pelo Sindimed e a AMS elegeu
cinco delegados médicos: o presiden-
te do Sindimed, Octacílio Sant’Anna
Júnior; os diretores do Sindimed, Luiz
A. Garcia e Ricardo M. Khamis; e os
oftalmologistas, João Sobreira e An-
tônio Ismar M. Mendes. Eles partici-
param da Conferência Municipal de
Saúde, elencando melhorias no sis-
tema SUS. Agora, os médicos que-
rem ter assento nas eleições do Con-
selho Municipal de Saúde, que de-
vem ocorrer em dois meses.

WORKSHOP
O Sindimed, a Comissão de Implan-
tação da CBHPM, a Comissão Fis-
cal e Diretoria da Unimed participa-
ram do workshop da Fundação Uni-
med. Na ocasião, a empresa apre-
sentou o diagnóstico dos trabalhos
da cooperativa santista.

ELEIÇÕES
As eleições nas associações dos
médicos do País ocorrem dia 31 de
agosto. Em âmbito local, a AMS tem
uma única chapa candidata até o
momento, liderada pelo médico Ar-
naldo Lourenço e apoiada pela di-
retoria. O Sindimed pede que os co-
legas participem votando em médi-
cos de destaque.

Rápidas

Médicos prestigiam
churrasco no Sindimed

SOCIAL

Octacílio Sant’Anna Jr,
Marcelo Quinto (1ª fileira) e demais
colegas participaram da audiência
pública sobre seguradoras de saúde na
Camâra de Santos no dia 28 de junho

Aniversariantes de maio
e junho festejam data
especial

Aniversariantes de maio
e junho festejam data
especial


